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 Prefácio

O homem, desde seus primórdios, teve na natureza seu prin-

cipal referencial. Não apenas por sobrevivência ou proteção, mas 

para estabelecer uma convivência de integração com tudo que 

a compõe. Essa sempre foi sua vocação, uma atração inata para 

o entorno que o abraça e nutre - a natureza - sopro materno de 

vida. Independente da era a considerar, o ser humano sempre se 

apercebeu como sua extensão filial. Condição que compartilha 

com todos os demais viventes ali peregrinando, sejam flora ou 

fauna. Ali a vida se origina, se desenvolve e evolui. Todos irmãos 

nascidos da mesma mãe, com os mesmos princípios de vida. Não 

há, nem pode haver portanto, nem senhor, nem escravo, nesse 

meio. Nem bonito, nem feio. É um ecossistema planetário, o qual, 

apesar de todas as peculiaridades, é único e familiar. 

Por outro lado, como está comprovado a partir de Charles 

Darwin, o compartilhamento entre o ser humano e as diferentes 

espécies que compõem esse universo, não se limita apenas a as-

pectos físicos. Aí está o ponto. Embora a observação e convivên-



cia já o indicassem há muito, diversas áreas da ciência moderna 

comprovam, de maneira irrefutável, que essa interação é muito 

mais ampla, alcançando o mundo da consciência e das emoções, 

da dor e do sofrimento. Isto nos obriga a uma séria reflexão moral 

e a um permanente monitoramento sobre o alcance do direito 

de causar sofrimento e a obrigação de evita-lo a qualquer custo. 

Essa condição real nos impõe, como dever intransferível, uma 

vigilância permanente quanto a adoção de uma postura ética se-

vera, em todos os momentos e em todos os níveis, sempre que 

se configura uma relação de interesse entre o homem e qualquer 

outro ente da natureza. Postura hoje embasada em sólidos po-

sicionamentos filosóficos, científicos, religiosos e sociais. Em es-

pecial, quando se entra no campo relacionado com o manuseio 

de animais, cuja presença e participação na evolução histórica, 

social e científica do homem foi decisiva.  

Uma vez aceito esse contexto, torna-se mandante que o ho-

mem, o ser mais evoluído desse ambiente, não se permita sob 

qualquer hipótese, uma conduta que possa contradizer ou des-

respeitar os cânones que norteiam esta relação bilateral entre o 

ser humano e o ser animal em todos os níveis e situações, sob 

risco de interromper o curso natural da sua existência, dentro do 

seu ecossistema.

Por isso a obra chega num momento importante da discus-

são que se trava no país, com foco no uso de animais na pesquisa 

científica. Nela, discute-se de maneira clara, abrangente, corajosa 

e imparcial um dos assuntos mais candentes e polêmicos da atu-

alidade, apontando caminhos e iluminando uma das áreas mais 

polêmicas no mundo científico e acadêmico do país.

 Prof. Waldemiro Gremski

         Biólogo e Reitor da PUCPR



Ementa: 

O surgimento do debate da ética em pesquisa com hu-

manos no mundo e no Brasil. Marcos regulatórios da ética em 

pesquisa nas Ciências Humanas e Sociais. Aspecto ético da 

pesquisa clínica e social, os protocolos de risco elevado e os 

segmentos vulneráveis. Procedimentos para submissão do 

projeto de pesquisa junto à Plataforma Brasil.

Objetivos: 

Compreender a importância da submissão e do protoco-

lo de validação ética de pesquisa com seres humanos, bem 

como os procedimentos e documentos necessários.
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(Pré-requisito Módulo 1)
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1.1     Como surgiu a preocupação com a ética nas 

 pesquisas com seres humanos?

No Módulo 1 desta coleção você pôde apreender como se 

deu o processo de surgimento do pensamento científico e da 

ciência moderna. Compreendeu que o conhecimento científico, 

baseado não mais na crença, fé ou autoridade, produto da articu-

lação entre a razão, a observação e a experimentação vem tes-

temunhando progressos notáveis ao longo do tempo. Por conta 

dessa evolução do pensamento científico, a natureza passa, pro-

gressivamente, a servir os desejos dos seres humanos, racionais, 

capazes de moldar o mundo ao seu redor. Essa concepção vai 

se consolidando a partir do século XVII e se estende até o sécu-

lo XVIII, em um período que ficou conhecido como Revolução 

Científica e que caracterizou o início da ciência moderna. São 

muito conhecidas as contribuições de grandes pensadores como 

Nicolau Copérnico, Galileu Galilei e Isaac Newton, visto que altera-

ram a concepção humana sobre o universo, o planeta, a matéria 

e estabeleceram métodos e leis racionais que regem o conheci-

mento da natureza até hoje.

Célebres descobertas também marcaram o desenvolvimen-

to do conhecimento científico sobre o próprio ser humano. Uma 

das mais destacadas foi realizada pelo oficial e médico inglês 

Alexander Fleming. Dedicado a reduzir o sofrimento provocado 
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